
❚❚❚Omercadoabsorveu 19mi-
lhões de trabalhadores na últi-
ma década. O número elevado
acende o sinal de alerta para o
setor industrial: pesa a falta de
formaçãodamãodeobra.
“É como um carro emmovi-

mento, mas com o pé no freio.
Gera-se calor desnecessário.
Em nosso caso, é perda de va-
lor agregado à sociedade”, afir-
mou Marco Paulo Penna Ca-
bral, diretor da Effectio – em-
presa associada à Fundação
DomCabral.
Segundo ele, o Brasil recua

há quatro anos consecutivos
norankingmundialdecompe-
titividade. Pouco investimento
eminfraestruturaebaixaquali-
ficação damãode obraminam
a presença brasileira no cená-
riomundial.
Para o vice-presidente da

Unipar Carbocloro, Aníbal do
Vale, os entraves à formação
profissional colocam emper-

ram a expansão do polo. “Está
na hora de se ter 50 ou 100
empresas de grande porte (em
Cubatão).Odesafioécriarcon-

dições para atrair empresas. É
o caminho para ter o polomais
forteepujantedoquejáé”.
Das 57 empresas em

Cubatão, ao menos 25 são de
médio e grande porte. Vale su-
gere a parceria junto à iniciati-
va privada a fim de atrair cen-

trosdepesquisapara o interior
das indústrias. “Parece estra-
nho uma pessoa trabalhar oito
horas e precisar subir a serra
paramelhorarsuaformação”.

O secretário de Emprego e
Desenvolvimento de Cubatão,
Carlos Benicasa, vê inércia do
poderpúblico. “Seráqueaqua-
lificação é ruimounós que não
soubemosqualificá-las”.
Eleesperareverteressecená-

rio a partir do próximo trimes-
tre com o Centro Vocacional
Tecnológico (CVT). Segundo
Benicasa, o CVT está em fase
finalde conclusão,prontopara
receber móveis e equipamen-
tospedagógicos.
A unidade, voltada à forma-

ção demãode obra especializa-
daepesquisaparaosetorindus-
trial, foi idealizadaem2011.Or-
çada em R$ 5,04 milhões, tem
investimento do Banco Nacio-
naldeDesenvolvimentoEconô-
micoeSocial(BNDES).
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“São Paulo precisa acordar. A
ficha ainda não caiu sobre as
possibilidades do petróleo e
gás.NoRiodeJaneirooempre-
sariado só respira as expectati-
vasdopré-sal”.
O alerta foi dado pelo diretor

doDepartamentodeCompetiti-
vidadeeTecnologiadaFiesp,Jo-
séRicardoRorizCoelho,duran-
teopainelVirandoojogo:como
melhorar a competitividade do
PoloIndustrialdeCubatão.
Segundo ele, estaleiros e in-

dústrias secundárias da cadeia
produtivapetrolíferatêmopta-
do por outras regiões do País.
Além do Rio de Janeiro, o Rio
Grande do Sul e Santa Catari-
na sabem seduzir os investido-
res do setor. “Sendo que (o pe-
tróleo e o gás) estão aqui à
nossa frente. A cada dia que se
passa, (as oportunidades) es-
tão saindode nossasmãos. Até
agora, os resultados obtidos
emSãoPaulosãoridículos”.

PERDADECOMPETITIVIDADE
Apesar do aumento de renda
do brasileiro, nos últimos 15
anos,a indústrianacional cres-
ce aquém das expectativas do
setor.Umemcadaquatro pro-
dutos industrializados vendi-
dos no Brasil tem origem em
outropaís.Nadécadapassada,
a participação de importados
era inferior a 10% do volume
comercializadonoPaís.
A alta carga tributária, satu-

ração dos acessos logísticos e
taxacambial sãoapontadasco-
mofatoresda faltade competi-
tividade.Coelhosustentaqueo
Brasil está em situação defasa-
da perante o próprio Brics (si-
gla em inglês comas iniciais de
Brasil Rússia, Índia, China e
África do Sul, que identifica as
economiasemergentes).
Em média, os produtos de

nações emergentes são 30%
mais baratos que os do Brasil.
“Émais barato colocar amaté-
ria-prima brasileira num na-

vio, direcioná-la à China, lá ser
transformada em mercadoria,
eretornarparacá”.
Segundo ele, dois quintos do

valor dos produtos manufatu-
radosbrasileirossãoparaarcar
comacargatributária.
Aformaçãoprofissionaltam-

bém é citada como entrave.
Coelho cita que a cada 100 for-
mandosde nível superior, ape-
nas oito são da Engenharia.
“Entre esses, três vão para o
mercado financeiro”. Na Chi-
na, os engenheiros concen-
tram40%dosuniversitários.
Para reverter o cenário, Coe-

lho defende robustos investi-
mentoseminfraestrutura.Mo-
deloque,segundoele, foiadota-
do no Japão, Coreia do Sul e
França – que elevaram seus
crescimentos a patamares aci-
madamédiamundial nas últi-
mas duas décadas. “O Brasil
tem condições de competir,
desdecommatéria-primaade-
quadaepolíticaquesejafavorá-
velaosetorprodutivo”.

Baixa qualificação reduz competitividade do País

Plataforma de petróleo: São Paulo não está entre estados mais ágeis na atração de fornecedores do setor

SP ‘precisa
acordar’ e
aproveitar
opré-sal
Fiesp aponta falhas com a competitividade

Osprodutosdenações
emergentes são30%mais
baratosqueosmanufaturadosdo
Brasil. SegundoaFiesp,dois
quintosdovalordos
manufaturadosbrasileirosestão
comprometidoscomacarga
tributária.

“Estamosnuma
épocaaqual se
precisadesataras
amarras.Regras
mais simplespara
queaspessoasde
bemnãotenham
tantosobstáculose
possamtrabalhar
commais liberdade”

PauloSkaf, presidente da Fiesp

“Estamoshojena
posição (no
ranking
mundialde
competitividade)
queostentávamos
em2009.Éum
retrocesso”

MarcoPaulo PennaCabral, diretor da
Effectio – empresaassociadaà
FundaçãoDomCabral

Autoridades e executivos acompanham debates no MegaPolo: com custos nas alturas, produto brasileiro sai mais caro que similar importado
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❚❚❚ O tímido crescimento in-
dustrial no terceiro trimestre
preocupa o presidente da Fe-
deraçãodasIndústriasdoEs-
tado de São Paulo (Fiesp),
Paulo Skaf. Para ele, a eleva-
çãodeapenas0,1%doProdu-
to InternoBruto (PIB) parao
setor, divulgada na terça-fei-
ra, é fruto da alta carga tribu-
tária e da tão citada burocra-
ciabrasileira.
Elecobroutambéminterfe-

rênciasgovernamentaisa fim
demelhorar a competitivida-
de industrial junto aomerca-
do internacional. Emseudis-
curso inicial do MegaPolo,
Skaf pediu uma completa e
ampla revisão das legislações
brasileiras.
“Amodaestánasimplicida-

de...Estamosnumaépocaem
que se precisa desatar as
amarras. Regras mais sim-
ples para que as pessoas de
bemnãotenhamtantosobstá-
culosepossamtrabalharcom
mais liberdade”,afirmou.
Segundo ele, as rígidas exi-

gências ambientais e os lon-
gos prazos para obtenção de
licenças emperram o cresci-
mento da indústria nacional.
“Sãoquatrooucincoanos(pa-
ra ter a licença). O certo seria
daqui a 90dias... Temos uma
cargaburocrática tremendae
nãovejonenhummovimento
parasereverteressecenário”.
Para o diretor do Departa-

mento de Competitividade e
Tecnologia da Fiesp, José Ri-
cardo Roriz Coelho, esses en-
traves inibem o crescimento.
“No ano passado, tivemos a
mesma produção que tínha-
mos na década de 1950. Se
continuarmos nesse ritmo, o
Brasil vai levar mais 40 anos
paraseumpaísdesenvolvido”.
Skafcitouomodelodecres-

cimentochinêscomoparadig-
maaserseguidopeloempresa-
riado.“Nãotemosquenosim-
pressionarcomascoisasquea
China consegue fazer, e sim
pelas coisas que não fazemos.
Há dois anos, o Brasil era a
pérola do mundo, agora toda
essaatençãoestánoMéxico”.

LOGÍSTICA

O presidente da Fiesp, que
cobrou melhoria dos acessos
para o escoamento da produ-
ção, indicouatraso superior a
umadécada para oRodoanel
sairdagaveta equestionouas
escolhas feitas para oprojeto.
“Quando se sobrevoa o Ro-
doanel, é impressionante co-
mo a linha férrea para e não
segue por aquele caminho já
feito.Seoanel ferroviário fos-
se feito em conjunto, bilhões
seriameconomizados”.
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AjudandooBrasil a
chegar no futuro.

Brasil fracoparaomercado

Mais caro

Indústria
perde ritmo
e preocupa
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